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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM CIÊNCIA DOS ALIMENTOS
REQUERIMENTO PARA SOLICITAÇÃO DE RELATOR

Aluno(a): .........................................................................................................................................................................

Prof. Orientador: ...............................................................................................................................................................................

Prof. Co-orientador ...........................................................................................................................................................................

	Título do Trabalho:



Sugestões para possíveis relatores:

	Nome completo em abreviações
	e-mail
	Fone

	
	
	

	
	
	

	
	
	


Relator é um pesquisador experiente e disponível para, num prazo de três semanas aproximadamente, ler o trabalho emitir um parecer contemplando os seguintes aspectos: 

1) Existência de contribuição relevante (listar as contribuições).

2) Contextualização do avanço científico obtido (pesquisa bibliográfica adequada).

3) Clareza no encadeamento das idéias (redação gramaticalmente correta, formal e consistente).

4) Rigor científico nas definições e conceitos utilizados.

5) Discussão e validação dos resultados obtidos por confrontação com outros disponíveis na literatura (quando possível) ou com dados experimentais.

6) Disponibilidade das informações necessárias à reprodução dos experimentos e/ou resultados obtidos.

.......................................................................

Assinatura do(a) Orientador(a)

                                                                               Florianópolis, ................... de ............................................ de ................

SEÇÃO III
DA DEFESA DO TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO

Art. 61. Elaborada a dissertação ou tese pelo aluno sob orientação do Professor Orientador e cumpridas as demais exigências para a integralização do curso, o aluno deverá defendê-la em sessão pública e presencial, perante uma banca examinadora constituída de especialistas, aprovada pelo colegiado e designada pelo coordenador do programa de pós-graduação. 

§ 1.° Um exemplar da tese deverá ser previamente encaminhado ao Relator da Tese, a quem será solicitado parecer circunstanciado sobre a qualidade e o mérito do trabalho, devendo o mesmo emitir seu parecer em um prazo máximo de 30 (trinta) dias. O relator deverá integrar a Comissão Examinadora da Tese de Doutorado. 

§ 2.° O Relator deve ser possuidor do título de Doutor ou de Notório Saber, sendo externo ao corpo docente da Universidade Federal de Santa Catarina.  

§ 2.° No caso de Tese de Doutorado a aprovação da Comissão Examinadora, pelo Colegiado do Programa, far-se-á após apreciação do parecer do relator. 

§ 3.° Caso o parecer do Relator da Tese levante objeções substantivas ao trabalho, a defesa será prorrogada por no máximo 60 (sessenta) dias devendo o aluno satisfazer as exigências apresentadas. 

§ 4.º Poderão participar da banca examinadora professores ativos e aposentados do programa ou de outros programas de pós-graduação afins, além de profissionais com título de Doutor ou de Notório Saber. 

§ 5.° Mediante autorização do Colegiado, um membro externo da banca examinadora de doutorado poderá participar através de videoconferência. 

Art. 62. As bancas examinadoras dos trabalhos de conclusão serão assim constituídas: I - No caso de mestrado, por no mínimo três membros titulares, todos possuidores do título de Doutor ou de Notório Saber, sendo ao menos um deles externo ao Programa. II - No caso de doutorado, por no mínimo cinco membros titulares, todos possuidores do título de Doutor ou de Notório Saber, sendo ao menos dois deles externos à Universidade.  

§ 1.º Em casos excepcionais, além do número mínimo previsto nos incisos I e II deste artigo, a critério do colegiado, poderá ser aceita, para integrar a banca examinadora, pessoa de reconhecido saber na área específica, sem titulação formal.  

§ 2.º Além dos membros referidos nos incisos I e II deste artigo, o orientador integrará a banca examinadora na condição de presidente, sem direito a julgamento. 

Art. 63. Na impossibilidade de participação do orientador, o colegiado designará um dos coorientadores ou, na impossibilidade dessa substituição, um docente do programa para presidir a seção pública de defesa do trabalho de conclusão de curso. 

Parágrafo único. Exceto na situação contemplada no caput deste artigo, os coorientadores não poderão participar da banca examinadora, devendo ter os seus nomes registrados nos exemplares da dissertação ou da tese e na ata da defesa. 

Art. 64. O professor orientador em concordância com o orientado solicitará o processo de defesa da Dissertação ou da Tese ao Colegiado, com antecedência mínima de 30 dias da data prevista para a apresentação pública.  

§ 1.º Para a abertura do processo de defesa deverão ser encaminhados: 

I - formulário próprio, contendo a proposta de no mínimo 3 (três) nomes para compor a Comissão Examinadora da dissertação de mestrado e  de no mínimo 5 (cinco) nomes para a Comissão Examinadora da Tese de Doutorado, sendo um deles o Relator da Tese, além da previsão de data para a defesa.  

II - 4 (quatro) ou 6 (seis) cópias provisórias da dissertação ou da Tese, respectivamente. 

III - uma cópia do artigo publicado e uma cópia do artigo submetido (para Tese de Doutorado) ou uma cópia do artigo submetido (no caso de Mestrado); 

IV – Parecer do Relator (para Tese de Doutorado) favorável à defesa da Tese. 

Art. 65. A Secretaria providenciará os ofícios de encaminhamento das cópias aos membros da Comissão Examinadora, após atendidas as disposições do item anterior.  
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